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Através das lentes da Historiografia, logo sob a perspectiva de uma análi-

se documental, este trabalho objetiva refletir sobre o ensino, praticado pelos 

missionários jesuítas, de uma língua de natureza tupinambá do Brasil qui-

nhentista. Essa língua, que os jesuítas conceberam como tupi, foi assimilada 

por eles, que a tomaram como as bases do processo de ensino–aprendizagem 

do seu projeto missionário no Brasil quinhentista. De fato, era a língua mais 

falada na costa brasileira no início da colonização do país, e, por isso, tam-

bém constituiu a base da primeira língua geral – a língua geral missionária 

(Câmara Jr. 1975) – de todos os que aqui viviam. Trata-se, pois, de um perí-

odo heroico do projeto jesuítico; os missionários aprenderam as línguas bra-

sílicas e as valorizaram em detrimento do ensino da língua portuguesa e da 

catequese, que esperavam poder colocar em prática mais tarde. 
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